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rEsumo - O presente estudo trata de um levantamento de natureza bibliográfica sobre os trabalhos referentes ao estudo da 
climatologia urbana na Rede do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente –PRODEMA nos 
últimos 16 anos. A coleta dos dados ocorreu por meio de consultas aos bancos de dados dos programas de Pós-Graduação 
de diversas universidades que integram a Rede PRODEMA em nível de Mestrado. Os campos de investigação que definem 
o Sistema Clima Urbano de Monteiro (1976) - Campo Termodinâmico; Físico-Químico e Hidrometeorórico - serviram 
como estratégia de classificação para análise da produção científica a respeito da temática. Os resultados da pesquisa 
demonstram que foram encontradas um total de 1000 dissertações de mestrado que versavam sobre diversas temáticas 
da área das ciências ambientais no período de 2000 a 2016 (Fevereiro) na Rede Prodema. No entanto, foram encontradas 
apenas 15 dissertações de mestrado sobre o tema clima urbano, dessas 14 enfatizaram o campo termodinâmico e apenas 
um trabalho tratou de avaliar o campo hidrometeórico. 

Palavras-chavE: SiStema Clima Urbano; Campo térmiCo; Urbanização.

systEm urban climatEstudy: bibliograPhical sEarch of ProdEma dissErtations and its rElation to thE thEmE 

for thE last 16 yEars

abstract - This study is a survey on bibliographic data of  works related to urban climate studies performed by the 
Development and Environment Post-Graduation Program - PRODEMA over the last 16 years. Data collection occurred 
by consulting the PRODEMA data banks in several universities at Master’s level. The investigation fields that define 
the Monteiro’s Urban Climate System  (1976) - Thermodynamic, Physical-Chemical and Hidrometeoricfields - worked 
as a classifying strategy for the scientific production analysisregarding the theme. The survey results show that, inside 
the PRODEMA network, there was 1,000 dissertations regarding many areas inside   environmental sciences from 2000 
to 2016 (February). However, 15 dissertations over the urban climatesubjectwere found, in which 14 emphasized the 
thermodynamic field and only one study attempted to assess the hidrometeoric field.

KEywords: Urban Climate SyStem; thermodynamiC field; Urbanization.

Estudio dEl sistEma clima urbano: lEvantamiEnto bibliográfico dE tEsis dEl ProdEma y su rElación con la 

tEmática En los últimos 16 años

rEsumEn - El presente estudiotrata de un levantamiento denaturaleza bibliográficasobrelos trabajos referentes al estudio 
de la climatología urbana en la Red del Programa de Posgrado en Desarrollo y Medio Ambiente – PRODEMA–enlos 
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últimos16 años. La recopilación de datos ocurrió por medio de consultas a las bases de datos de los programas de 
posgrado de diversas universidades que integran la Red PRODEMA en el nivel de Maestría. Los campos de investigación 
que definen el Sistema Clima Urbano de Monteiro (1976) - Campo Termodinámico; Físico-químico e Hidrometereológico 
- sirvieron como estrategia de clasificación para análisis de la producción científica sobre el tema. Los resultados dela 
investigación demuestran que se encontraro nun total de 1.000 tesis de Maestría que trataban sobre diversas temáticas 
del área de las ciencias ambientales en el período de 2000 a 2016 (febrero) en la Red PRODEMA. Sin embargo, sólo se 
encontraron 15 tesis de maestría sobre el tema clima urbano, de estas 14 enfatizaron el campo termodinámico y apenas un 
trabajo trató de evaluarel campo hidrometereológico.

Palabras clavE: SiStema Clima Urbano; Campo térmiCo; UrbanizaCión.

introdução

A Revolução Industrial acarretou diversas transformações no espaço geográfico, afetando diversos 

sistemas ambientais, e especificamente, o sistema climático das cidades. Verifica-se que a partir do processo 

de industrialização, e consequentemente, de urbanização acelerada, as cidades sofreram grandes impactos 

ambientais que afetaram a qualidade de vidas da população residente nesses ambientes. Várias transformações 

ocorreram nos padrões da vida humana e consequentemente na mudança física do espaço natural, destaca Mills 

et al. (2010).

Santos (2011) adverte que nas últimas décadas o sistema atmosférico urbano é um dos mais alterados 

pela mudança do uso e cobertura do solo urbano, redução das áreas verdes, ações antropogênicas diversas, 

adensamento urbano etc.

Segundo Basane et al. (2011), mais de 80% da população mundial reside em áreas urbanas alterando a 

paisagem natural, especialmente em países em desenvolvimento. Para Carfan (2011), o aumento da população e 

a modificação na paisagem, alteram o clima local, gerando um clima específico das cidades: clima urbano.  Para 

ambos os autores, conhecer o clima urbano, fazer um planejamento adequado e entender suas delimitações e 

consequências, é de grande interesse para uma melhor qualidade de vida e o planejamento ambiental de áreas 

urbanas.

De acordo com Basane et al. (2011), é notório que a urbanização e a industrialização juntas afetam as 

caraterísticas da atmosfera e alteram os elementos climáticos: temperatura do ar, umidade relativa, vento, 

radiação solar e dentre outros. A urbanização acelera o crescimento das estruturas urbanas, tanto verticalmente 

como horizontalmente, o que consequentemente, altera a direção dos ventos, a temperatura do ar, a umidade 

relativa, absorção da água e a evapotranspiração em áreas urbanas. Ainda em relação à industrialização e seu 

impacto no sistema atmosférico, Leal et al. (2008), afirmam que o clima é afetado através da construção de 

grandes empreendimentos de engenharia, usinas hidrelétricas, termoelétricas e termonucleares, pela exploração 

mineral e pela  construção de ferrovias e rodovias (sem analisar os impactos causados pela agricultura, pecuária, 

silvicultura, caça e pesca). 

Para Monteiro e Medonça (2003), o clima urbano é um sistema que envolve o clima de um determinado 

espaço terrestre e sua urbanização. Segundo Monteiro (1976), o clima urbano pode ser dividido em três 

subsistemas de análise: termodinâmico, físico-químico e o hidrometeórico.

De acordo com Monteiro (1976), o clima urbano de cada cidade tem condições climáticas próprias. O 

mesmo autor afirma que as consequências da formação do clima urbano são diretas, acarretando às populações 
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o desconforto térmico, a poluição do ar, os impactos pluviais e a formação das ilhas de calor.

O mesmo autor também destaca que com o crescimento da urbanização, a qualidade de vida de uma 

parte da população melhorou, o que acarretou em outros problemas ambientais com o aumento da fabricação 

e frota de veículos para uma maior mobilidade nas cidades e a aclimatização de ambientes individualizados.  

Dessa forma pode-se inferir que o crescimento da urbanização é um dos fatores que influencia fortemente a 

degradação ambiental. A impermeabilização dos solos e a redução das áreas verdes nos centros urbanos tem 

alterado o sistema clima urbano e gerado diversos problemas socioambientais para as cidades. 

É diante deste contexto que este artigo se insere, procurando identificar a quantidade de dissertações 

defendidas na Rede PRODEMA sobre a temática em questão nos últimos 16 anos. 

O PRODEMA é constituído de uma rede regional de Programas de Pós-Graduação em Desenvolvimento 

e Meio Ambiente, que reúne atualmente sete IES (Instituto de Ensino Superior) públicas nordestinas de quase 

todos os estados da região. O PRODEMA oferta cursos em nível de mestrado e doutorado em desenvolvimento 

e meio ambiente, e se constitui em um Programa de Pós-Graduação de caráter interdisciplinar.

Atualmente a rede de programas do PRODEMA é composta por 07 Universidades:Universidade Federal 

da Paraíba - UFPB, Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, a Universidade Federal de Sergipe - UFS, 

Universidade Federal do Piauí - UFPI, a Universidade Federal Rio Grande do Norte - UFRN, Universidade 

Federal do Ceará - UFC e a Universidade Estadual Santa Cruz - UESC (Ilhéus-BA).

Dessa forma o objetivo central deste artigo é apresentar a distribuição espacial e temporal dos estudos 

de clima urbano desenvolvidos na rede de programas do PRODEMA em nível de Mestrado, destacando os 

campos de investigação do Sistema Clima Urbano proposto por Monteiro (1976) que define em três subsistemas 

interligados: termodinâmico, físico-químico e hidrometeórico, além dos autores e cidades onde os trabalhos 

foram desenvolvidos.

mEtodologia

Para a realização do trabalho, inicialmente foi feito um levantamento bibliográfico a respeito da temática 

em geral, e realizada a consulta nos sites e no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA 

de cada instituição que compõe o PRODEMA. Em seguida, após abusca no banco de dados de Dissertações de 

cada Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimentoe Meio Ambiente que integra a Rede PRODEMA, foi 

realizada a classificação e quantificação dos trabalhos desenvolvidos no PRODEMA no período compreendido 

entre 2000 e 2016.  As pesquisas forma classificadas segundo o enfoque do Sistema Climático Urbano de Monteiro 

(1976) que define três campos de estudo do clima urbano: o termodinâmico, físico-químico e hidrometeórico. 

Também foi realizada a categorização por autor, ano e a cidade onde foi desenvolvida a pesquisa.

Vale ressaltar, que o fato da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), da Universidade Estadual do Rio 

Grande do Norte (UERN) e da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) terem se desvinculado da Rede 

PRODEMA, essas não foram citadas nesta pesquisa, uma vez que as mesmas, não disponibilizam mais, seu 

banco de dados de dissertações de Mestrado em seus sites.

rEsultados E discussão 
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Segundo o PRODEMA UFPB (2016), a criação inicial dos programas que compõe a Rede PRODEMA, 

surgiu no final da década de 1980 com a iniciativa da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Posteriormente 

foi apresentado um projeto de Pós-Graduação em rede durante a 54ª Reunião Plenária do Conselho de Reitores 

das Universidades Brasileiras, realizada em março de 1992, na Universidade Federal de Sergipe (UFS). O projeto 

foi aprovado e assinado por dezoito Instituições Universitárias Nordestinas, onde em seu Protocolo de Intenções 

foi criadoo PRODEMA.

Depois da criação da rede do PRODEMA, logo em seguida as universidades foram criando resoluções que 

davam direito e autorizavam a implementação do curso em nível de mestrado (Tabela 1).

Tabela 1 - Universidades que compõe a rede de programas do PRODEMA em nível de Mestrado e seu respectivo ano de 
criação.

Programas Ano de Criação 
do Mestrado

UFPB

UEPB

UFAL

UEPB

UFS

UFC

1995

UFPE
1996

UESC
1998

UFPI
2002

UFRN 2003

Conforme observado na Tabela 1 foram apresentados os Programa de Pós- Graduação da UFPB, UEPB, 

UFAL, UERN, UFS e UFC como os mais antigos, ou seja, pioneiros a fazer parte da Rede PRODEMA em nível 

de Mestrado, sendo que a UEPB, a UFAL e a UERN se desvincularam da Rede PRODEMA. Em seguida os 

demais programas, a UFPE (1996), a UESC (1998), a UFPI (2002) e a UFRN (2003).

A pesquisa realizada na base de dados da rede de programas que integram o PRODEMA encontrou um 

total de 1000 dissertações de mestrado que versam sobre diversos temas dentro da área de ciências ambientais 

no período compreendido entre o ano 2000 e 2016. Desse total, apenas 15 dissertações de mestrado abordaram 

o tema clima urbano. 

Na Figura 1, são apresentadosos dados referentes às produções das Universidades que compõem a Rede 

PRODEMA.
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Figura 1 - Dissertações de Mestrado definidas no período de 2000 a 2016.

Fonte: Banco de dados darede de programas do PRODEMA.

Conforme observado na Figura 1, fica evidente que as universidades que mais defenderam dissertações 

no período de 2000 a 2016 foram a UFPB e a UFS. Cada uma delas apresentou 272 dissertações concluídas. A 

UFPI apresentou 146 dissertações; a UFRN apresentou 125 dissertações; a UFC apresentou 85 dissertações. Já 

a UFPE e a UESC apresentaram cada uma 50 dissertações defendidas.

De acordo com o banco de dados de dissertações da Rede PRODEMA, a primeira dissertação defendida 

sobre a temática do clima urbano foi a de Silva (2000), enfatizando o conforto térmico ambiental nas edificações 

de Mangabeira VII, João Pessoa, PB. Esse trabalho foi realizado no PRODEMA\UFPB. Devido a notoriedade 

do tema das mudanças climáticas globais nos últimos anos, verificou-se um o crescente interesse pelo tema em 

estudo. Isso pode ser observado recentemente com a conclusão de três dissertações versando sobre a temática 

no PRODEMA\UFPB: Freitas (2015); Aranha (2016) e Vieira (2016). 

A Tabela 02 apresenta o quantitativo total de dissertações de mestrado que foram defendidas na Rede 

PRODEMA ao longo do período investigado. No Programa de Pós- Graduação da UFPB, uma das universidades 

pioneiras da Rede PRODEMA, verificou-se as dissertações sobre a temática clima urbano dos seguintes autores: 

Silva (2000), Medeiros (2001), Ramos (2002), Furtado (2002), Lima (2004), Coutinho (2004), Costa (2008), 

Freitas (2015), Vieira (2016) e Aranha (2016). Todos os trabalhos são referentes às condições térmicas e/ou o 

conforto humano, ou seja, ao campo termodinâmico. Com relação aos demais sistemas de análise não foram 

encontrados dissertações defendidas no período estudado. 

As pesquisas de Freitas (2015), Vieira (2016) e Aranha (2016) usaram metodologias adaptadas a partir de 

Monteiro (1976); Katzschner (2002); Costa (2007) e Santos (2011), em que os autores avaliaram o clima urbano 

através de descrições físicas do espaço ocupado aliadas às medições in loco e a análise das variáveis climáticas de 

temperatura e umidade relativa do ar.

Para a UFPI, os estudos na área da climatologia urbana se concentraram no campo térmico. Os trabalhos 

foram desenvolvidos por: Aguilera (2006), Santos (2010), Feitosa (2010) e Albuquerque (2012), predominando 

os estudos de clima urbano com ênfase nas edificações e conforto térmico dos bairros da cidade de Teresina, 

Piauí.

Na UFRN, foi encontrado 01 estudo. A pesquisa realizada por Costa (2010) merece destaque, pois foi à 

única da Rede PRODEMA a estudar o campo hidrometeórico,

Para UFPE, UFS, UESC e UFC nenhum trabalho foi mencionado sobre os subsistemas climáticos em 
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nível de dissertação de mestrado.

Na Tabela 2 são apresentados os dados referentes ao numero de dissertações publicadas sobre o clima 

urbano nas Universidades que compõem a Rede PRODEMA.

Tabela 2 - Quantificação dos estudos de clima urbano na rede de programas do PRODEMA em nível de Mestrado, no 
período de 2000 a 2016.

Programa
Cidade onde 
a pesquisa foi 

realizada
Autor/Ano

Subsistemas ou Canais de Percepção do S.C.U.

Termodinâmico 
(Conforto Térmico)

Físico-Químico 
(Qualidade do Ar)

Hidrometeórico (Im-
pacto Meteórico)

UFPB

Natal

João Pessoa

Campina Gran-
de

Patos

Silva (2000)

Medeiros (2001)

Ramos (2002)

Furtado (2002)

Lima (2004)

Coutinho (2004)

Costa (2008)

Freitas (2015)

Vieira (2016)

Aranha (2016)

10 - -

UFPI Teresina

Aguilera (2006)

Santos (2010)

Feitosa (2010)

Albuquerque (2012)

04 - -

UFRN Pau dos Ferros Costa (2010) - - 01

UFPE - - - - -

UFS -
-

- - -

UFC -
-

- - -

Total 14 0 01

Conforme observado na Tabela 2 encontra-se o quantitativo de estudos realizados por cidades, autores/

anos, em relação às três áreas de aplicação do S.C.U. proposta por Monteiro (1976). Apesar de muitos trabalhos 

analisados aqui não adotar a metodologia de Monteiro (1976) os mesmos foram classificados nos níveis de 
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abordagem que formam a estrutura do S.C.U.

Comparando-se os resultados obtidos no presente estudo como os de Moura e Zanella (2013) que 

investigaram os trabalhos referente a temática clima urbanos nos Programas de Pós-Graduação em Geografia, 

observa-seo predomínio de estudos sob o enfoque do campo térmico (total de 68 estudos), seguido dos campos 

hidrometeórico (08 estudos) e físico-químico (04 estudos). Em seus estudos, as cidades que mais tiveram trabalhos 

sobre o clima urbano foi Fortaleza e Recife que apresentaram estudos nos três campos do S.C.U, seguido de 

Natal e Salvador que além de possuírem pesquisas no campo térmico, apresentaram estudos aplicados, de modo 

respectivo, nos campos físico-químico e hidrometeórico. Uma possível explicação para o fato de haver uma 

predominância no campo termodinâmico entre os estudos pode estar relacionado ao clima quente e úmido da 

região Nordeste que gera ilhas de calor e desconforto térmico em várias cidades dessa região.

conclusão 

Foi encontrado um total de 1000 dissertações de mestrado que versam sobre diversas temáticas da área das 

ciências ambientais no período de 2000 a 2016 (Fevereiro) na Rede PRODEMA. Através do estudo realizado 

foi possível destacar os Programas de Pós- Graduação daUFPB e a UFS com o maior número de dissertações 

defendidas, totalizando 272 dissertações cada uma.

Baseando-se nos resultados obtidos pode-se inferir que os estudos relacionados ao clima urbano estão 

vinculados principalmente ao campo termodinâmico e foram desenvolvidos principalmente nos Programas 

de Pós- Graduação da UFPB (10 trabalhos) e a UFPI (04 trabalhos). Foi encontrado apenas um estudo no 

campo hidrometeórico do Sistema Climático Urbano proposto por Monteiro (1976). Esse trabalho foi realizado 

pelo PRODEMA\UFRN. Com relação ao campo Físico-Químico nenhum trabalho foi mencionado durante o 

período investigado, ou seja, nos últimos dezesseis anos. 

No artigo também ficou perceptível à falta de atualização dos bancos de dados de algumas Universidades 

que compõem a Rede PRODEMA (UFPE, UFS, UFPI, UFRN, UFC e UESC) dificultando assim, o acesso às 

informações necessárias para este estudo.

Portanto, o presente estudo fornecerá subsídios para a elaboração depesquisas com temas diversos 

relacionados ao levantamento bibliográfico das dissertações do PRODEMA referente às Ciências Ambientais, e 

especialmente à temática do Clima Urbano.
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